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 REFORÇO ESCOLAR COMO AUXILIO A PRÁTICA INTERVENTIVA NO DESENVOLVIMENTO DO PROCESSO ENSINO – APRENDIZAGEM

Cristhiane Sampaio Aragão Fontenele

RESUMO

O presente artigo traz informações acerca do reforço escolar, e, sua contribuição para o processo ensino aprendizagem como ferramenta de auxilio na formação do individuo, a fim de sanar as dificuldades decorrentes de vários fatores - externos e internos - que comprometem o letramento e a alfabetização desta criança. Este estudo tem como objetivo geral: investigar de que maneira o reforço escolar tem contribuído para o processo ensino aprendizagem e como objetivos específicos: estimular o aprendente a localizar os erros; permitir ao aluno que compreenda seu potencial; criar condições favoráveis que levem os aprendentes a aproximar-se mais do conhecimento e criar novas técnicas, métodos e procedimentos para trabalhar as atividades as quais os alunos apresentam dificuldades. É uma pesquisa bibliográfica, para tanto, se pesquisou autores que tratam destes assuntos em seus livros, como: Tiba (2012), Emilia Ferreiro (2010), Sisto (2009), Chraim (2009), Scoz (1994), Paulo Freire (1979) e outros. O reforço escolar é uma abordagem complementar e não somente a repetição do que não foi aprendido na aula, ele deve oferecer nova perspectiva nas relações sociais da escola e a possibilite ao aluno a oportunidade de combater as próprias deficiências e potencialize sua aprendizagem. A escola busca parceria com acompanhamento especializado e com a família para trabalhar as diversas dificuldades que apresentam seus educandos. 

Palavras - chave: Reforço Escolar. Processo Ensino Aprendizagem. Abordagem Complementar. Acompanhamento Especializado.

INTRODUÇÃO

A pesquisa partiu da vivência do pesquisador com o reforço escolar, que se questionou se este realmente auxilia os educadores, então desenvolveu a pesquisa bibliográfica em cima deste questionamento, onde se pretende investigar de que maneira o reforço escolar tem contribuído para o processo ensino aprendizagem. 

 A escola busca parceria com a família para trabalhar as diversas dificuldades que apresentam seus alunos, e para tal processo acontecer de modo satisfatório, foram elencados alguns objetivos acerca do reforço escolar.

Este estudo tem como objetivo geral: investigar de que maneira o reforço escolar tem contribuído para o processo ensino aprendizagem e como objetivos específicos: estimular o aprendente a localizar os erros; permitir ao aluno que compreenda seu potencial; criar condições favoráveis que levem os aprendentes a aproximar-se mais do conhecimento e criar novas técnicas, métodos e procedimentos para trabalhar as atividades as quais os alunos apresentam dificuldades. 

A contribuição do reforço escolar durante o processo ensino aprendizagem desenvolve-se procurando sanar as dificuldades decorrentes de vários fatores - externos e internos - que comprometem o letramento e a alfabetização desta criança. Pode-se questionar dentro desta perspectiva, como o reforço escolar pode contribuir para superar as dificuldades de aprendizagem de crianças nas series iniciais do ensino fundamental?  
Para fins de conclusão, serão apresentadas colocações de ordem geral sobre o reforço escolar e sua contribuição para o processo ensino, onde é necessário que a escola e a família, compartilhem critérios educativos que facilite o crescimento harmônico das crianças, e o reforço escolar é uma ferramenta de grande valia para este processo, e colabora para que a educação aconteça dentro e fora da escola, a fim de estabelecer uma relação de apoio ao processo educativo.

1 O REFORÇO ESCOLAR NA PERSPECTIVA DAS RELAÇÕES SOCIAIS

1.1 Analises teórica 
O reforço escolar é uma abordagem complementar e não somente a repetição do que não foi aprendido na aula, ele deve oferecer nova perspectiva nas relações sociais da escola e a possibilidade de oferecer ao aluno a oportunidade de combater as próprias deficiências potencializando sua aprendizagem. Segundo Carvalho (2010, p.71), “o professor deve ter ferramentas para apresentar o conteúdo de diversas maneiras, até que o aluno aprenda”. Então, as atividades do reforço trazem ao aluno o despertar, a curiosidade em descobrir o novo, assim, estimular neste aluno o encantamento em aprender e também descobrir que só precisa ter mais interesse e curiosidade. 

Cabe ao professor adequar às diversas linguagens que norteiam a vida do educando e proporcionar uma comunicação que possibilite sua aprendizagem, sem oferecer risco ao processo ensino de alfabetização. Ou seja, “o ensino só acontece de fato quando o que se deve ser ensinado pode se apresentar sob certas contingencias de reforço” (MOREIRA, 1999, apud SKINNER).

O acompanhamento especializado não deve ser visto como instrumento do que não foi aprendido, mas como meio de aprimorar o conhecimento e habilidades do aprendiz. Por isso, a importância de começar o reforço e/ou a sessão a partir do que o aluno já sabe e não do que ele não sabe, somente assim, é possível estabelecer a conexão com o novo conteúdo a ser ministrado.

O reforço escolar pode ser um espaço privilegiado para a mudança nas relações sociais do aluno e no seu autoconceito. O aluno com baixo desempenho escolar necessita sentir um clima de companheirismo e parceria. Cabe ao orientador mostrar aos alunos que a sala é heterogênea, que os colegas com baixo rendimento também aprendem, assim cultiva-se o senso de responsabilidade e solidariedade social entre os alunos.

Trabalhar a questão da baixa autoestima é essencial, pois em geral a criança com dificuldade de aprendizagem tende a se distanciar e, seu rendimento escolar cai. Mas, a questão do “autoconceito negativo só repercute no campo escolar”, (STAVENATO, 2003, apud KLOOMOK e COSDEM, 1994). A criança reage à reprovação do meio social em que está inserida, ou seja, esta tende a se isolar e mudar seu comportamento dentro do espaço escolar. A preocupação com o aluno - se ele está se desenvolvendo - faz com que o orientador do reforço escolar ou da sessão psicopedagógico, dedique ainda mais tempo e ações pedagógicas para que este consiga progredir e intensifica a interação com os colegas da sala de aula regular.

A formação do autoconceito é um processo lento, que se desenvolve a partir da relação dos pais e de outras pessoas ao comportamento inicial da criança. Dessa forma, está intimamente ligado à necessidade de aprovação e aceitação, assim como à de autoestima.

Para Ferreiro (2010, p.32),

a nossa compreensão dos problemas tal com as crianças os colocam, e da sequência de soluções que elas consideram aceitáveis, é, sem dúvida, essencial para poder ao menos imaginar um tipo de intervenção adequada à natureza do processo real da aprendizagem.

As crianças almejam serem entendidas e aceitas independentes das dificuldades que tenham ou não. E por estes motivos, que muitos pais, procuram o acompanhamento especializado para auxiliar seus filhos.

 A principal diferença entre as turmas regulares e as que devem superar as dificuldades está na metodologia aplicada em sala de aula. Como Ferreiro (2010, p. 33) diz, “nenhuma pedagogia é neutra”, mas a aplicabilidade de metodologias e recursos acessíveis ao aluno com baixo rendimento resulta no retorno dele ao convívio social sem maiores perdas no futuro.

O processo cognitivo da criança passa por algumas fases que cabem ser ressaltado, o sensório-motor (0 a 2 anos), no bebê, portanto, as funções mentais limitam-se ao exercício dos aparelhos reflexos inatos, onde o universo que circunda a criança é conquistado mediante a percepção e os movimentos e esta vai aperfeiçoando tais movimentos reflexos e adquirindo habilidades essenciais para seu desenvolvimento, o pré-operatório (2 a 7 anos) é o aparecimento da função simbólica, ou seja, o aparecimento da linguagem aperfeiçoando sua inteligência operatória- formal 7 aos 12 anos) Um  aspecto importante neste estágio refere-se ao aparecimento da capacidade da criança de interiorizar as ações, a criança consegue raciocinar de forma coerente, isto não quer dizer que as crianças não conseguem aprender, ao contrário, este processo atesta que cada criança tem sua maneira particular de aprender; algumas com mais facilidade outras que precisam de um acompanhamento especializado para auxiliar lhes no processo ensino aprendizagem.  

O que muito acontece dentro do processo escolar é o erro do aluno, mas será que este aluno só aprende o que é o errado? Ou o professor é que está ensinando o que é errado?  Para nos ajudar a responder a estes questionamentos Sisto et   al (2009, p. 3) diz que,

 A aceitação de uma tendência natural e espontânea do ser humano a fazer o errado, o sujeito cognoscente teria que modificar sua tendência genética por uma imposição da sociedade, o que explicaria a grande dificuldade da criança em aprender o que se ensina a ela, e essa dificuldade a criança e os educadores teriam que enfrentar.

É por este motivo que o reforço escolar é importante, pois a cobrança por parte da sociedade é um dos fatores contribuintes que faz com que a criança sinta-se pressionada a dominar a leitura e escrita muito cedo. E o reforço escolar vem como apoio pedagógico para auxiliar na solução deste problema. Assim todo o processo de aprendizagem da criança necessita ser acompanhado tanto pelos pais como pela escola que, geralmente oferece este apoio especializado.

Aprender parece ser fácil, no entanto, é bem complexo para a criança, portanto as atividades de reforço devem trazer experiências de envolvimento, encantamento e aproximação da criança com os conteúdos a serem aprendidos.
O aluno deve conhecer as aplicações futuras daquilo que está aprendendo [...] mas os professores querem dizer tudo e, dessa maneira, não oferecem aos alunos oportunidade para que, sozinhos, procurem por em prática o material estudado (CAMPOS, 1987, p.280).
Parar e ouvir o que o aluno tem a expressar é essencial, pois assim ele sentirá que as suas ideais e pensamentos também são aceitos, e, o medo de ser rejeitado se distancia da criança, abrindo portas para que de fato os conteúdos não aprendidos sejam aprendidos de fato. É o momento de o aprendiz externar o que sabe ou sente em relação aos conteúdos ministrados em sala de aula, é o meio de sanar dúvidas do aluno e, portanto não acumular nenhuma situação crítica que venha necessitar de um acompanhamento individualizado. 

Com as políticas públicas voltadas para a educação muitos avanços aconteceram, mas falta muita coisa a ser feita, para que a educação chegue ao patamar ideal de escolarização, e, um dos pontos importantes - que com o repasse do Ministério da Educação (MEC) através do Plano de Desenvolvimento da Educação (PDE) faz para as instituições – são os programas de aceleração e reforços escolares, para correção de fluxo, que ajudam a resolver o problema enfrentado por grande parte das escolas públicas no Brasil. E sem este acompanhamento o Índice de Desenvolvimento da Educação Básica (IDEB), não consegue dar o salto necessário para alavancar a educação brasileira, por este e outros fatores a relevância do reforço escolar tanto para o aluno com dificuldade de aprendizagem, como para a escola. 

Se a escola não se adaptar para resolver e sanar o problema da defasagem no processo de leitura e escrita juntamente com os pais e os especialistas, e, não se propuserem a trabalhar em prol destes indivíduos que sofrem e levam desvantagem em relação a outros que conseguem se sobressair no mundo letrado pode contar com o apoio de psicopedagogos e do reforço escolar para auxiliar nesta caminhada rumo ao saber.

A aprendizagem do aluno que participa de algum acompanhamento escolar, de fato este tende a conseguir mudar seu histórico escolar, como diz Silva em seu artigo “Reforço escolar e a melhoria da aprendizagem dos educandos”: 

Os alunos que participam do reforço escolar, sempre apresentam avanços em sua aprendizagem, pois tiveram voltados pra si a atenção necessária para desenvolver-se. Muitas das vezes os regentes de ensino não se preocupam com os alunos com nível de aprendizagem baixa, e vão seguindo ministrando suas aulas como que eles fossem invisíveis, o que piora a situação, pois as dificuldades são acumuladas e os alunos passam a se ver como incapazes (SILVA, 2009 p.2).

A falta de desprendimento em relação ao aprendizado não pode ser visto como se o aluno fosse incapaz de aprender, ao contrário, cabe ao orientador criar meios para que este indivíduo consiga se desenvolver. O acompanhamento psicopedagógico é importante para auxiliá-lo, pois assim, saberá que vai ter um apoio que o ajudará a concretizar seus objetivos adequadamente.

Como já foram expostas no início, as dificuldades de aprendizagem está relacionada a alguns fatores que fazem com que o individuo sinta-se incapaz de progredir, fazendo sentir-se o menos favorecido.
1.2 O reforço escolar e a melhoria da aprendizagem
Sabendo que a experiência escolar é crucial para a formação do cidadão; se ele não consegue avançar, pode criar um conceito negativo de se próprio, assim, sua sociabilidade com os demais colegas poderá ficar abalada - estes podem ser um dos fatores que geram problemas psicológicos, e, assim, produzir indivíduos com desequilíbrio emocional – e, se a escola em paralelo com a família intervir oferecendo oportunidade de mudança, problemas futuros poderão ser evitados.

Geralmente a criança com dificuldade de aprendizagem tende a vê-se como diferente. Observar o educando é papel do educador para assim, conhecer as principais dificuldades enfrentadas pelo mesmo, promovendo subsídios que melhor se adapte, a fim de saná-las. 

E para auxiliar no processo, o reforço escolar pode ser criativo e dinâmico despertando assim a curiosidade do aluno.  Para o reforço lograr êxito, alguns recursos didáticos necessitam ser utilizados, tais como: jogos, música, livros, revista, conhecimento de mundo.

O aluno que passa por estes problemas sofre com o preconceito dos colegas, aumentando o problema e assim criam-se traumas que o acompanhará por muito tempo. E por estes motivos, é que muitos pais, procuram o acompanhamento especializado para auxiliar seus filhos. Os pais buscam este apoio, não por si só, mais sob as orientações dos educadores que os estimula a colocar seus filhos no reforço escolar ou realizar sessões psicopedagógicos, como ferramenta de auxilio não só dos alunos, mas também para os professores destes.

Em todo o processo de alfabetização e letramento o aluno carece ser acompanhado, pois, embora tenha dificuldades este conseguirá se desenvolver sem comprometer sua aprendizagem. 

Stavenato et al (2002, p. 5), diz que,

ressaltar a importância de instrumentar as intervenções junto a estas crianças com recursos que promovam o autoconceito, de modo a potencializar os resultados quanto ao desempenho acadêmico [(...)] as intervenções psicopedagógicos e de aconselhamento tiveram efeito significativo sobre o autoconceito acadêmico de crianças com dificuldades de aprendizagem, sendo o aconselhamento mais efetivo com estudantes mais velhos e as intervenções psicopedagógicos mais efetivas com estudantes elementares. 

As intervenções junto à criança com idade mais avançada será eficaz, pois esta já despertou para o saber, contudo, o difícil é fazer a criança mais nova despertar e descobrir o gosto pelo saber. A verdadeira aprendizagem consiste na soma de transformações operadas no aluno, ou seja, todo saber adquirido por ele.

Segundo Campos (1987, p. 284),

o trabalho do professor será profícuo e rendoso na medida em que tiver conseguido que seus alunos alcancem aquisições definitivas quanto: (a) à maneira de compreender e interpretar as situações especificas focalizadas por sua matéria e resolver inteligentemente seus problemas reais; (b) ao domínio da linguagem técnica de sua especialidade, sabendo interpretar seus símbolos e termos [...] na vida real; (c) à maneira de agir nas situações e incidentes de sua especialidade, [...]; (d) às atitudes e à dinâmica  afetiva com que reagem a essas situações e problemas [...].

A construção do conhecimento não ocorre de maneira isolada, mas com o auxílio de várias pessoas, que no contexto escolar são os educadores psicopedagogos e os colegas de classe. Se a participação do grupo é um auxilio para o desenvolvimento, os maiores problemas serão desfeitos e consequentemente o processo de alfabetização de fato acontecerá. Os progressos na aprendizagem ficam inibidos quando a tensão emocional é grande.

1.3 A família parceira da educação
O aluno que não consegue se desenvolver plenamente passa por problemas educacionais e sofre com o preconceito dos colegas, perpetuando o problema e assim criando traumas que o acompanhará por muito tempo. E por estes motivos muitos pais procuram o acompanhamento especializado para auxiliar seus filhos. É necessário que a escola e a família, compartilhem critérios educativos que facilite o crescimento harmônico das crianças, para isso, é importante que família esteja sempre em contato com os educadores, para manter-se informada sobre o desenvolvimento do seu filho.

Paulo Freire (1979, p.17) diz que,
[...] a primeira condição para que um ser pudesse exercer um ato comprometido era a sua capacidade de atuar e refletir. É exatamente esta capacidade de atuar, operar, de transformar a realidade de acordo com finalidades propostas pelo homem, à qual está associada sua capacidade de refletir, que o faz um ser de práxis. 
Segundo Chraim (2009, p. 40), “a base familiar representa um porto que precisa ser seguro, capaz de transformar essa criança em um Ser Humano, cada vez mais confiante e encorajado, podendo contar com os adultos à sua volta.”
A família é para a criança o porto seguro, e que ao longo da vida pode encontrar abrigo neste porto, e certamente não será penalizado pelos colegas, professores e sociedade. Assim a criança terá a capacidade de pensar e refletir sobre tudo o que lhe é ensinado e no futuro olhar para traz e dizer que valeu muito fazer parte desta família. Se de modo geral todos os pais preocupassem com o aprendizado de seus pequenos, não haveria tantos desajustes sociais no seio da família. A necessidade da intervenção da família no processo de leitura e escrita é essencial. 

E quando a família torna a escola como aliada para ajudá-la, tão somente, a criança ganhará com tanto empenho e apoio. Para que o resultado seja alcançado é preciso que a criança deixe de ser penalizada por ter dificuldades de aprendizagem. Segundo Scoz (1994, p.47): e “se as famílias não podem oferecer essa vivência, a escola deve assumir a responsabilidade de suprimir essa defasagem”. Cabe ao professor e a família criar um ambiente favorável para a aprendizagem, potencializando a condição de a criança se desenvolver, e assim conseguir compreender o mundo letrado.

Mussen (1970) considera que, “alguns processos de aprendizagem podem ocorrer sem motivação e reforço, ou seja, através da identificação com o outro”, o desenvolvimento social da criança é fundamental, pois é a interação com o meio que faz com que esta se desenvolva de várias maneiras.

A função formadora de sujeitos também se verifica na valorização atual das aprendizagens que ocorre nas relações estabelecidas entre as crianças e/ou a promoção de seu desenvolvimento integral.

A falta de conhecimentos teóricos consistentes é um dos fatores que leva os professores a encontrarem dificuldades para “criar” estratégias de ensino adequadas aos objetivos traçados, [...] transformando-os em meros reprodutores de atividades elaboradas por outros ( SCOZ, 1994, p.122).
Quando os docentes não possuem procedimentos e técnicas de ensino satisfatório as necessidades dos alunos, tais práticas acabam colaborando para o fracasso escolar e exclusão dos alunos, ao invés de contribuir, para sanar as dificuldades. 

Como foi percebido nas falas dos teóricos, o reforço escolar visa auxiliar o profissional em educação, como também sanar as dificuldades apresentadas pelo educando quando este adentra no meio escolar. Embora o aprendiz tenha dificuldades, se bem assessorado, conseguirá sobressair da situação em que esta imerso, a família também é primordial no acompanhamento deste aluno para que ele venha a adquirir bons resultados e o processo de aprendizagem avance.

2 PERCURSO METODOLÓGICO
Este capítulo traz os métodos e instrumentos a serem utilizados; pesquisa bibliográfica.
A metodologia preocupa-se em analisar e interpretar aspectos mais profundos, descrevendo a complexidade do comportamento humano. Fornece análise mais detalhada sobre as investigações, hábitos, atitudes, tendências de comportamento (LAKATOS, 2011, p.269).

O levantamento bibliográfico iniciou-se desde os primeiros passos da elaboração do projeto de pesquisa e que ocorreu durante todo o processo de investigação e conclusão do trabalho. Para tanto, se pesquisou autores que tratam destes assuntos em seus livros, como: Içami Tiba (2012), Emilia Ferreiro (2010), Sisto (2009), Chraim (2009), Paulo Freire (1979) e outros.

Fundamentado nos teóricos acima descritos, que discorrem sobre o processo de aprendizagem, ou seja, a educação como ferramenta transformadora, e o homem sendo visto como sujeito da sua própria história e não mero objeto passivo das coisas a sua volta, ou como diz Paulo Freire (1979), “sacos vazios que deveriam ser cheios”, nesta analise procurou – se responder a pergunta deste trabalho - Como o reforço escolar pode contribuir para superar as dificuldades de aprendizagem de crianças no ensino fundamental?
3 O REFORÇO ESCOLAR E A PSICOPEDAGOGIA: parceiros
O reforço escolar é uma abordagem complementar e não somente a repetição do que não foi aprendido na aula, ele deve oferecer nova perspectiva nas relações sociais da escola e a possibilidade de oferecer ao aluno a oportunidade de combater as próprias deficiências, potencializando sua aprendizagem.
Toda criança tem as suas próprias dificuldades, podendo essas ser sanadas por meio de atitudes motivadoras por parte de quem se compromete a ensinar. O educador necessita conhecer as habilidades de cada educando para poder proporcionar condições sadias de aprendizagem (CHRAIM, 2009, p. 33).

Cada ser tem suas limitações e para que o aprendizado possa alavancar na mentalidade destes, algumas atividades e atitudes motivadoras devem ser inseridas no dia a dia escolar. 

 O aluno que passa por estes problemas sofre com o preconceito dos colegas, aumentando as dificuldades e assim criam-se traumas que o seguirá por muito tempo. 

3.1 A contribuição do reforço escolar 
No processo ensino aprendizagem nem todos os aprendizes acompanham o ensino no mesmo nível, portanto, a necessidade de se conhecer a contribuição do reforço escolar como auxilio dos alunos, para ter êxito em sua caminhada educativa.

O acompanhamento especializado possibilita ao aluno a oportunidade de superar as barreiras das dificuldades de aprendizagem e concentração, onde facilita seu desempenho dando-lhe um ponto de apoio, segundo ressalta Barbosa (2006) “o professor e a professora podem agir através de atitudes que mobilizam o aprendiz a superar o medo e a estabelecer um vínculo positivo com as situações de aprendizagem”. Este lado afetivo faz o aluno pensar e repensar todo o seu processo de construção do conhecimento.

Estimular o educando a ter interesse pelos estudos não é tarefa fácil, além do mais este necessita “sentir-se gente”, para se comportar com tal (TIBA, 2012, p.46). Cabe ao professor adequar às diversas linguagens que norteiam a vida do educando e proporcioná-lo uma comunicação que possibilite sua aprendizagem.

Segundo o autor Içami Tiba (2012) informa que “a criança aprenderá sem maiores problemas”, quando a união das instituições – escola e família -  possibilita ao individuo vencer os obstáculos decorrentes do processo ensino aprendizagem, e num futuro próximo, os resultados deste processo serão grandiosos; a presença dos pais faz com que o educando tenha prazer em se desenvolver, e, consequentemente não será penalizado. 

Devido ao pouco tempo para serem repassados os conteúdos em sala de aula, o reforço escolar proporciona o discente com mais dificuldade recuperar a possibilidade de um tratamento mais individualizado, em horário contra turno.

Dentro destes grupos com menos alunos segundo a autora Scoz (1994) “o reforço escolar facilitará o processo de aprendizagem, pois este reforço particulariza a aprendizagem” e o educador criar estratégias de ensino diferentes das utilizadas no dia-a-dia da sala de aula, e o aluno ao receber atenção diferenciada, sentem-se mais confiantes.  

O reforço é útil para auxiliar no processo ensino aprendizagem, e, como “a dificuldade de aprendizagem é uma situação momentânea na vida do aluno” Hashimoto (apud HASHIMOTO, 2009, p.105), se não for acompanhado adequadamente este sofrerá um comprometimento em termos de aproveitamento que com o passar dos dias letivos não conseguirá vencer este obstáculo. 

3.2 Métodos utilizados para solucionar dificuldades
Diagnosticar as dificuldades do educando parece ser uma tarefa fácil, levando em consideração a vivência diária. No entanto, a dificuldade de encontrar soluções para auxilia-los é real.

Utilizando materiais concretos como método inicial de auxilio, recorrer às práticas comuns da rotina escolar, para tentar solucionar o problema de aprendizagem, pois “o desenvolvimento de uma criança é o resultado da interação de seu corpo com os objetos de seu meio” (SISTO, 2009, p.178). Em outras palavras a interação com o meio social em que está inserida é um suporte para que o indivíduo consiga mudar sua realidade. Então, as atividades do reforço devem trazer ao aluno o despertar, a curiosidade em descobrir o novo, assim, estimular neste aluno o encantamento em aprender através de sua vivência com o meio que o cerca. 

O acompanhamento individualizado tanto de profissionais especializados como da família estimulará o educando a ver o aprender sistemático de outro ângulo. Freire (1979) diz que “o ser humano tem a capacidade de atuar, operar, de transformar a realidade de acordo com finalidades propostas”, no entanto para que esse sujeito venha a adquirir esta capacidade ele precisa ser acompanhado e estimulado para reconhecer a necessidade de atuar na sua própria vida.

Os métodos utilizados em sala são generalizados e, que acaba não atingindo aqueles que de fato possuem um ritmo diferenciado de aprendizagem, ou seja, “da mesma forma que uma criança engatinha, fala, anda precocemente ou tardiamente em relação uma das outras, no processo de aprendizagem ocorre o mesmo com o aluno” (CAIADO, 2010) e se o professor não se valer de métodos diferenciados e uma rotina diária que contemple o aluno com dificuldade, a fim de respeitar o ritmo de cada aluno. Desse modo,
É fundamental ao professor o respeito ao ritmo de aprendizagem de cada aluno, sendo extremamente necessário buscar estratégias que venham melhorar o desempenho daqueles que apresentam evolução mais lenta, [...]  professores que passaram por essa vivência tiveram resultados positivos a partir do instante que começaram a aplicar diversas atividades, de conteúdos diferentes ou iguais, na mesma turma, respeitando o tempo de cada criança (CAIADO, 2010).
Se o educador que está liderando o aprendizado deste indivíduo não se propuser a mudar o quadro de abandono e intensificar a solução do problema de aprendizagem dentro da escola devem-se buscar meios para sanar esta situação que deixa a criança impossibilitada de enfrentar os seus próprios medos de aprender, pois, independente de o educando ser lento ou não, o professor deve esta pré-disposto a auxiliá-lo a desenvolver suas habilidades, mesmo que o método seja o tradicional.
3.3 Graus de dificuldade de aprendizagem
O aluno que apresenta dificuldades de aprendizagem é considerado sem ritmo para aprender, e para que ele tenha a oportunidade de deslanchar dentro deste processo tão complexo, precisa ter o domínio básico da leitura e da escrita. 

O processo ensino-aprendizagem é bem complexo, e por este motivo em sua maioria os alunos apresentam dificuldades de aprendizagem. No entanto para superar esta defasagem, há necessidade de um apoio especializado para reparar as dificuldades enfrentadas por estes. Dai então o reforço escolar para auxiliar o educando a prosseguir sem grandes prejuízos no decorrer do processo de escolarização.

Morales (1998) diz que, “o aluno aprende e o professor ensina”, contudo este aprender e este ensinar acabam que sendo fraudado, e para tanto, o aluno é visto como uma tábua rasa, mas já, possui os conhecimentos antes de iniciar a aprendizagem.

 Ignorar os seus interesses e ritmos de aprendizagem  não é a melhor opção para reverter à situação do aprendiz com dificuldade, mas oferecer-lhe um apoio sistemático Carvalho (2009). O reforço escolar precisa desperta no educando o interesse pelo novo, mas que, também faça parte de seu dia a dia, dando sentido e vivência diária, a fim de o aluno onde estiver relacione o que foi aprendido com o seu cotidiano. 

3.4 Circunstâncias em que se recomenda o acompanhamento especializado

São inúmeros os alunos com dificuldades, e em decorrências necessitam serem acompanhados. O acompanhamento especializado redireciona o discente com dificuldade de aprendizagem e auxilia lhes a vida. 

A família é a sua primeira sociedade, e, portanto é dentro deste meio social que a criança desenvolve algumas de suas potencialidades, e Chraim (2009) ressalta que, “a visão do mundo, agora também por meio de códigos lidos e escritos”, dará a criança, nesse momento, uma percepção mais elaborada do universo e assim ela ampliará suas habilidades dentro e fora da escola.

Quando o processo de ensino aprendizado é trabalhado em conjunto com a família como citado anteriormente, o reforço escolar necessita ser adequada a realidade escolar em que ele está inserido e precisam ser acompanhados, tantos pelos pais, como pelo professor deste aluno.

3.5 Participações da família no processo ensino aprendizagem 
A base familiar quando bem fundamentada, o aluno quando adentrar os portões escolares não será fado ao fracasso escolar.

 Depois de analisar as circunstâncias de encaminhar o aluno para reforço escolar um ponto significativo foi destacado na seção anterior e é este ponto relevante que nos fez elaborar mais este questionamento, a família têm  participação no processo aprendizagem?
Este questionamento merece ser debatido com muita cautela e carinho, pois quando se fala em educação de filhos, a família busca ser a parceira principal para que este não venha reclamar posteriormente de que não teve acesso ao amor fraternal e aprendizagem acompanhada por seus pais.

Se a família e a escola não cuidarem de suas crianças, a mãe rua os adotará, e as consequências serão terríveis (CHRAIM, 2009).
Sem a participação direta da família nossas crianças se tornarão as maiores vítimas. A primeira condição para que um ser pudesse exercer um ato comprometido era a sua capacidade de atuar e refletir, e para o individuo desenvolver esta capacidade ele precisa fazer parte do mundo letrado (FREIRE, 1979).
A oportunidade de suprir a carência do educando, quanto à educação sistematizada da qual faz parte, deve partir não só da família, mas também da escola, e juntas buscar meios de oportunizá-los.

De todas as pautas tratadas nas análises, um ponto muito significativo foi destacado e cabe ser relembrado; a presença da família inserida diretamente no processo ensino aprendizagem de suas crianças. Família unida com a escola realmente fará uma educação diferenciada do que vemos hoje.
CONSIDERAÇÕES FINAIS
Retornando as ideias iniciais percebe-se que uma das grandes preocupações no dia a dia da escola são as dificuldades de aprendizagem, pois o processo ensino-aprendizagem é bem complexo.  Mas para superar esta defasagem, requer um apoio especializado para reparar as dificuldades enfrentadas por estes. Então, o reforço escolar auxilia o educando a prosseguir sem grandes prejuízos no decorrer do processo de escolarização. E redireciona o discente com dificuldade de aprendizagem a adaptar-se a realidade escolar em que está inserido e carecem terem acompanhados especializados de profissionais da área. 
O aluno que passa por problemas de aprendizagem sofre com o preconceito dos colegas, criam-se traumas que o acompanhará por muito tempo. Cabe ao acompanhamento especializado auxiliar este aluno com deficiência na aprendizagem a superar este problema de ordem social, e os pais buscam este apoio sob as orientações dos educadores que os estimulam a colocar seus filhos no acompanhamento escolar, a fim de transformar a vida escolar deste cidadão.
É necessário que a escola e a família, compartilhem critérios educativos que facilite o crescimento harmônico das crianças, e o reforço escolar é uma ferramenta de grande valia para este processo, e colabora para que a educação aconteça dentro e fora da escola, a fim desta parceria torne-se valida é relevante que a família esteja sempre em contato com os educadores, para manter-se informada sobre o desenvolvimento do seu filho.

E no transcorrer da pesquisa, alguns questionamentos foram levantados, a fim de mostrar a relevância do reforço escolar como instrumento para o processo ensino aprendizagem. 

Primeiramente os professores precisam conhecer as habilidades e dificuldades enfrentadas por seus aprendizes, para que em conjunto com o reforço escolar e profissionais da área pedagógica, possa capacitá-los para que possam estar inseridos no mercado de trabalho. 

Percebe-se que, quando existe a parceria família-escola o processo de formação da criança - segundo discutido ao longo de todo o trabalho – de fato acontece.

Para que o reforço tenha resultados satisfatórios, várias tarefas são propostas: revisar conteúdos já estudados, ou iniciar outro conteúdo, de maneira que proporcione a criança a conhecer e participar, junto com os demais alunos das atividades de reforço. Estas devam trazer experiências de envolvimento, encantamento e aproximação da criança com os conteúdos a serem aprendidos, para tanto e os discentes estimulados terão um melhor desempenho no processo ensino aprendizagem.

Embora ainda exista um longo caminho a ser percorrido, o reforço escolar tem contribuído para auxiliar nas questões inerentes a aprendizagem escolar, onde utiliza métodos e habilidades diferenciadas para estimular tanto educando como educadores a melhor desenvolver suas competências no tocante a educação sistematizada.

Proponho que este trabalho possa contribuir para instrumentar e incentivar outros pesquisadores a desenvolverem novos estudos sobre o tema abordado.  

ABSTRACT 

This article provides information about tutoring, and their contribution to the learning process as a tool to aid in the formation of the individual, in order to remedy the difficulties arising from various factors - external and internal - to undertake literacy and literacy this child. This study has the general objective: to investigate how the school has contributed to enhancing the teaching learning process and specific objectives: to encourage the learner to find the errors; enable the student to understand their potential; create favorable conditions that lead learners to get closer knowledge and create new techniques, methods and procedures for work activities which students present difficulties. It is a literature search, for both, is researched authors who deal with these issues in his books, such as: Tiba (2012), Emilia Ferreiro (2010), Sisto (2009), Chraim (2009), Scoz (1994), Paulo Freire (1979) and others. The tutoring is a complementary approach and not just repeating what was not learned in class, it must offer new perspective on social relationships and the school allows the student the opportunity to fight your own weaknesses and leverage their learning. The school seeks partnership with specialized monitoring and family to work the various difficulties that present their students.
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